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Tragédia na boate Kiss: Informações sobre a denúncia criminal e outras providências

Circunstâncias do evento consideradas na denúncia

Show pirotécnico em lugar fechado.
Utilização de fogo de artifício não indicado para ambientes fechados (chuva de prata) – utilização de luva.
Acionamento no palco, onde havia cortinas e madeira.
Acionamento próximo ao teto revestido de espuma.
Espuma altamente inflamável e sem tratamento antichama.
Boate superlotada. A soma das vítimas fatais e dos feridos que buscaram atendimento chega a 877 pessoas.
Iluminação de emergência inadequada.
Espaço insuficiente para saída.
Saída obstruída por um guarda-corpo.
Funcionários e seguranças sem treinamento para situações de emergência – cumpriram a ordem de não deixar sair.
Denunciados por homicídios e tentativas de homicídio, praticados com dolo eventual, qualificado por fogo, asfixia e torpeza 
Elissandro Calegaro Sphor – conhecido como “Kiko”, proprietário da boate, responsável pelas reformas estruturais da Kiss, instalação da espuma, superlotação da boate e pela contratação do show pirotécnico sem condições de segurança (recolhido à Penitenciária Estadual de Santa Maria, preso preventivamente).

Mauro Londero Hoffmann – proprietário da boate, responsável pelas reformas estruturais da Kiss, instalação da espuma, superlotação da boate e pela contratação do show pirotécnico sem condições de segurança (recolhido à Penitenciária Estadual de Santa Maria, preso preventivamente).

Marcelo de Jesus dos Santos – vocalista da banda Gurizada Fandangueira. Juntamente com Luciano Augusto Bonilha Leão, acionou o fogo de artifício, destinado ao uso em ambientes externos, no palco da boate, onde havia cortinas e madeira, direcionando-o para a espuma, que estava a poucos centímetros das fagulhas (recolhido à Penitenciária Estadual de Santa Maria, preso preventivamente).

Luciano Augusto Bonilha Leão – produtor e auxiliar de palco da banda Gurizada Fandangueira que, juntamente com Marcelo de Jesus dos Santos, acionou o fogo de artifício, destinado ao uso em ambientes externos, no palco da boate, onde havia cortinas e madeira, direcionando-o para a espuma, que estava a poucos centímetros das fagulhas (recolhido à Penitenciária Estadual de Santa Maria, preso preventivamente).

O que levou à conclusão pelo dolo eventual 

Segundo o Código Penal, há dolo eventual quando o agente não quer o resultado, mas assume o risco de produzi-lo. Segundo o Supremo Tribunal Federal, a ocorrência de dolo “deve ser verificada a partir do exame das circunstâncias, pois não se pode penetrar na mente das pessoas”. No caso da Kiss, diante das condições da boate, que não dispunha de saídas adequadas, estava superlotada e era revestida de material altamente inflamável, a utilização de fogo gerou altíssimo risco, sendo que os acusados, mesmo conhecendo o risco elevado, realizaram o show pirotécnico. O Código Penal trata o crime culposo como exceção, ou seja, o dolo é a regra.

Denunciados por fraude processual e falso testemunho
Gerson da Rosa Pereira e Renan Severo Berleze – bombeiros, praticaram crime de fraude processual ao encaminhar à Polícia Civil documentos que não constavam originalmente no PPCI da Kiss e foram obtidos e autenticados após a tragédia. 
Elton Cristiano Uroda, ex-sócio da Kiss, e Volmir Astor Panzer, funcionário de Eliseo Jorge Spohr, praticaram falso testemunho, pois, em seus depoimentos à Polícia Civil, disseram que Eliseo não era sócio da boate. Ele é pai de Elissandro Spohr, havendo indicativos de que seja sócio da Kiss, embora não apareça no contrato social, figurando apenas como testemunha. Elton e Volmir mentiram à polícia para eximir Eliseo de qualquer responsabilidade, tanto criminal (por condutas relacionadas à sua possível condição de sócio oculto) como indenizatória. O MP aguarda investigação da polícia em relação a Eliseo Jorge Spohr. 

Devolvidos à Polícia Civil de Santa Maria para novas investigações 

Ângela Aurélia Callegaro e Marlene Terezinha Callegaro – sócias da boate Kiss. É necessário, para fim de responsabilidade criminal, esclarecer se tiveram efetiva contribuição na implantação do cenário que resultou no fogo e nas mortes, ou seja, se tinham poder de mando e de veto nas decisões relativas à contratação do show pirotécnico, reformas da boate, instalação da espuma e lotação da casa.
Miguel Caetano Passini, secretário municipal de Controle e Mobilidade Urbana, e Belloyannes Orengo de Pietro Júnior, superintendente de fiscalização da Secretaria Municipal de Controle e Mobilidade Urbana – é necessário esclarecer se foi solicitada pelo Corpo de Bombeiros, após o término da validade do alvará de prevenção de incêndios, a suspensão das atividades da boate, conforme previsto em lei municipal.
Seguranças, da própria boate e “terceirizados” – embora não indiciados, é necessário esclarecer circunstâncias da atuação deles no sentido de impedir a saída das pessoas após o início do fogo.
Encaminhados para Justiça Militar 
Vágner Guimarães Coelho e Gilson Martins Días - bombeiros, foram indiciados no inquérito policial por homicídio doloso eventual porque, em vistoria que fizeram na boate, não teriam exigido duas saídas de emergência e ignorado o guarda-corpos já instalado – que dificultou a evacuação da boate. Também, de acordo com o inquérito, não exigiram o certificado de treinamento dos funcionários da boate para situações de incêndio. Entende o MP que não houve unanimidade entre o CREA e o IGP quanto à necessidade de duas saídas; também que o guarda-corpos, aquele que foi determinante para obstrução da passagem, não estava instalado quando da última vistoria dos bombeiros; e que o certificado de treinamento não era item a ser conferido em vistoria, e sim na documentação apresentada na sede do Corpo de Bombeiros para obtenção do alvará de prevenção contra incêndios. 

Sendo eventuais crimes residuais não dolosos contra a vida, a lei determina o encaminhamento à Justiça Militar, que deverá examinar as respectivas condutas. 

Arquivamentos

Ricardo de Castro Pasche, gerente da boate Kiss. Entendeu o Ministério Público que Ricardo atuava meramente como gerente, não tendo poder de decisão com relação ao cenário que resultou no fogo e nas mortes. Não há, no inquérito policial, elementos que demonstrem ter o gerente poder de mando ou veto nas decisões relativas à contratação do show pirotécnico, reformas da boate, instalação da espuma e lotação da casa.
Luiz Alberto Carvalho Jr., secretário municipal do Meio Ambiente. O Ministério Público considerou inconsistente o indiciamento feito pela polícia, pois a licença de operação estava vigente quando ocorreu a tragédia, a irregularidade administrativa anterior apontada (período em que a licença esteve com prazo vencido) não teve nenhuma contribuição para o evento e o objeto da licença não tem qualquer relação com prevenção contra incêndios. 
Marcus Vinícius Bittencourt Biermann, chefe do setor de cadastro da Secretaria Municipal de Finanças. Foi indiciado pela polícia porque havia expedido o alvará de localização, mesmo com alvará sanitário vencido e, ainda, por não ter atentado para correções indicadas em análise de projeto arquitetônico. Entendeu o Ministério Público que a irregularidade administrativa apontada pela polícia, ainda que tivesse ocorrido, não teria dado nenhuma contribuição para os fatos, pois as condições sanitárias da boate não tiveram nenhuma relação com as mortes; quanto ao projeto arquitetônico, não tomou conhecimento dos apontamentos, feitos em outro setor da estrutura administrativa municipal.
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